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Resumo
Muitos são os problemas ambientais decorrentes da falta de conscientização da sociedade acerca do desenvolvimento sus-
tentável. Esse trabalho tem o objetivo de levar alunos do sexto ano do ensino fundamental de uma escola rural do munícipio 
de Paraibuna a uma reflexão ambiental. Isso foi feito por meio da autoanálise dos estudantes e da produção, em grupo, de 
uma cartilha ambiental, buscando desenvolver a autonomia e as habilidades de comunicação e de socialização deles, bem 
como por meio de uma abordagem de temas transversais ligados ao meio ambiente e de educação ambiental dos alunos 
e da comunidade. Os resultados apresentados ilustram a importância do desenvolvimento de projetos de educação ambi-
ental, desde sua idealização em sala de aula até a confecção do material final, pois permitiu o envolvimento dos estudantes 
com a temática, além de colocar o aluno como centro do processo de ensino e aprendizagem.

Palavras-chave: Meio Ambiente. Educação Ambiental. Aprendizagem Baseada em Projetos.

Abstract
There are many environmental problems arising from the lack of awareness of society about sustainable develop-
ment. This work aims to bring students from the sixth grade of a rural elementary school at Paraibuna town to reflect 
on environment. This was done through students’ self-analysis and group production of an environmental primer, 
seeking to develop autonomy and communication skills and their socialization, as well as through an approach to o 
transversal themes linked to environment and environmental education of the students and the community on this 
subject. The results reported illustrate the importance of developing environmental education projects, from its ide-
alization in the classroom to the preparation of the final material, which allow that students to be engaged with the 
theme, as well as placing them in the center of teaching and learning process.

Keywords: Environment. Environmental Education. Project-Based Learning.
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INTRODUÇÃO

Os recentes processos de transformação ocorri-
dos no nosso planeta nos âmbitos social, ambiental, 
econômico e cultural, têm trazido à tona assuntos 
que antes não preocupavam a sociedade e a escola. 
Com o crescente aumento dos movimentos migra-
tórios para as grandes cidades e da consequente fa-
velização do ambiente urbano, juntamente com uso 
predatório de recursos naturais e de fatores como 
poluição, consumo não consciente, aumento na ge-
ração de lixo entre outros, surge a necessidade de 
conscientizar a população acerca desses problemas. 
Schultz (2002) afirma que os recursos naturais dispo-
níveis atualmente estão sendo excessivamente con-
sumidos e por essa razão entram em um processo 
de comprometimento, sofrendo assim o risco até de 
desaparecerem.

Refletir sobre questões ambientais é algo cada vez 
mais urgente nos tempos atuais. São tantos os desa-
fios ligados à sustentabilidade do planeta e a quali-
dade de vida das pessoas que se torna cada vez mais 
imprescindível despertar a consciência ambiental o 
mais cedo possível em jovens e adolescentes. Este ar-
tigo trata da conscientização de um grupo de alunos 
de sexto ano do ensino fundamental em questões 
fundamentais relacionadas com o meio ambiente, 
sob o aspecto da educação ambiental, que visa tor-
nar o sujeito consciente do seu papel como agente 
responsável para a manutenção do meio ambiente.

O objetivo do presente artigo é apresentar a for-
ma como foi conduzida uma reflexão ambiental por 
meio do desenvolvimento de uma cartilha educativa 
por meio da estratégia educacional de aprendizagem 
baseada em projetos.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E PRÁTICAS EDUCA-
TIVAS

Jacobi (2005) pontua que as práticas educativas 
devem buscar propostas pedagógicas que foquem 
em mudanças importantes na formação dos indiví-
duos, como modificação de hábitos, atitudes e prá-
ticas sociais, priorizando o desenvolvimento de com-
petências, a capacidade de avaliação e a participação 
dos educandos. Jacobi (2003) também enfatiza que 

a educação ambiental tem obtido uma função trans-
formadora, promovendo um novo desenvolvimento 
ao dar aos sujeitos responsabilidade dentro do pro-
cesso de desenvolvimento sustentável. Ainda segun-
do o autor, entende-se que a educação ambiental é 
condição necessária para modificar um quadro de 
crescente degradação socioambiental.

Sorrentino et al. (2005) ressaltam que as práticas 
educacionais voltadas para o meio ambiente auxi-
liam no processo de construção do indivíduo, dando-
-lhe uma noção de coletividade importante para que 
assim reconheça o seu papel como responsável pelo 
mundo no qual vive. Dias (2004) contribui para essa 
visão ao avaliar que é função da educação ambiental 
ampliar a forma de percepção de individual e cole-
tiva da sociedade, para que tanto sujeito quanto o 
grupo, internalizem os conceitos fundamentais desta 
temática de forma consciente e assim reconheçam a 
necessidade de agir para mudar, sendo que tais ações 
não devem se restringir somente à sala de aula.

Dentre as competências técnicas desenvolvidas 
em ações de educação ambiental, de acordo com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de 
ciências naturais (BRASIL, 1997), estão a capacidade 
investigativa do aluno sobre os resultados das inter-
venções humanas no meio ambiente, por meio da 
circulação e transformações dos materiais e recursos 
existentes no nosso planeta, buscando a construção 
de conhecimentos fundamentais que promovam a 
consciência ambiental, visando a preservação de re-
cursos. Nesse sentido, o aluno necessita ser estimu-
lado a traçar conexões entre sua realidade e conheci-
mento teórico dado em sala, que busca permitir que 
o indivíduo compreenda a relação existente entre o 
ser humano e o planeta.

Neste contexto destacam-se duas grandes com-
petências técnicas, conforme os Parâmetros Curri-
culares Nacionais para o ensino de ciências naturais 
(BRASIL, 1997), a saber: (i) o reconhecimento das for-
mas de tratamento do lixo na região em que se vive, 
relacionando-as aos problemas de saúde local; e (ii) 
o reconhecimento das principais formas de poluição 
ao meio ambiente, identificando as principais causas 
e relacionando-as aos problemas de saúde da popu-
lação local. Ademais, cabe ressaltar a importância de 
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fomentar e estimular o reconhecimento da impor-
tância do uso racional da água.

O desenvolvimento da sociedade capitalista, o au-
mento crescente do consumo de bens renováveis e 
não renováveis, e o excesso de resíduos e rejeitos, 
que muitas vezes não são descartados e tratados cor-
retamente, o que tem acarretado prejuízos ecológi-
cos drásticos ao nosso planeta. Faz-se então neces-
sário educar o aluno dentro de uma nova premissa 
sócio ambiental, onde o sujeito é parte integrante e 
responsável pelo meio em que vive e se relaciona, 
conforme ressalta Abílio (2008) ao colocar a impor-
tância do resgate, pela sociedade, do pressuposto 
fundamental da Educação Ambiental – a integração 
entre homem e ambiente, formando assim um todo 
unificado das partes. 

Com base no proposto nos Parâmetros Curricula-
res Nacionais para o ensino de temas transversais 
relacionados ao meio ambiente (BRASIL, 1997), de-
ve-se propiciar uma educação que permita aos estu-
dantes agir de modo responsável e sensível, conser-
vando o ambiente saudável para diferentes gerações, 
exigindo e respeitando os próprios direitos e os da 
sociedade, para que se modifiquem interiormente, 
como pessoas e também nas suas relações com o 
ambiente. Silva (2017) aponta que nesta perspectiva 
de educação para o meio ambiente, a educação for-
mal e a não formal devem abrir espaço para práticas 
voltadas à conscientização ambiental de forma críti-
ca, tendo o professor um papel de incentivador deste 
processo, levando para os alunos e para a comunida-
de hábitos importantes de respeito e manutenção da 
natureza.

É fundamental, dentro da educação ambiental, 
proporcionar um ambiente favorável ao desenvolvi-
mento de competências fundamentais para o desen-
volvimento integral dos alunos, como a autonomia 
no processo de ensino aprendizagem, por meio do 
uso de projetos e sociabilização, ao estimular o tra-
balho colaborativo em equipes. Tristão (2007) refor-
ça este aspecto interdisciplinar da educação ambien-
tal ao colocar que:

A abordagem interdisciplinar e a transdisciplinar da 
educação ambiental suscitam uma compreensão da 
realidade de modo complexo, pois quanto mais desco-

brimos mais nos damos conta da nossa limitação. Na 
estrutura conceitual de currículo, por disciplinas, não 
se sabe muito bem onde encaixar a educação ambien-
tal. Sua natureza antidisciplinar provoca uma inserção 
por meio de projetos e/ou atividades extracurriculares 
(TRISTÃO, 2007, p. 47).

Pin (2016) destaca o caráter transdisciplinar dos 
conteúdos relativos ao meio ambiente, pois devem 
estar de forma integrada com múltiplas áreas de co-
nhecimento dando ao aluno a possibilidade de esta-
belecer uma conexão ampla e global dos conceitos 
ambientais.

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS

Aprendizagem baseada em projetos (ABP) surgiu 
na década de 1960 em faculdades de medicina, vi-
sando preparar de forma mais adequada, os alunos 
da graduação para o mercado de trabalho, a partir 
da vivência com problemas reais que serão encontra-
dos no cotidiano da vida profissional (POWELL; WE-
ENK, 2003). Trata-se de uma metodologia de ensino-
-aprendizagem centrada no aluno e baseada em três 
princípios do construtivismo: (i) - A aprendizagem é 
específica do contexto; (ii) - os alunos se envolvem 
ativamente no processo de aprendizagem; e (iii) – os 
alunos atingem os seus objetivos por meio de inte-
rações sociais e de partilha de conhecimento e com-
preensão (COCCO, 2006).

A aprendizagem baseada em projetos é uma meto-
dologia ativa de aprendizagem baseada na realização 
de projetos para construção do conhecimento (THO-
MAS, 2000). Ela se caracteriza pelo fato de que o alu-
no é responsável pelo seu aprendizado, muitas vezes 
definindo o problema a ser trabalhado e o método de 
trabalho para sua resolução, tendo assim grande au-
tonomia para decidir como realizar o projeto (GRAFF, 
KOLMOS, 2003). Difere dos métodos tradicionais de 
ensino, nos quais o professor é o centro do ensino. 
Na ABP, o aluno é o centro, sendo ele o ator principal 
de sua aprendizagem.

Para Powell e Weenk (2003), a aprendizagem base-
ada em projetos está focada em atividades desenvol-
vidas pelo aluno a partir de trabalho em equipe, uma 
vez que os alunos devem trabalhar em um projeto e 
entregar uma solução dentro de um prazo determi-
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nado. E todo projeto deve ter um produto que permi-
ta aos alunos demonstrar o que aprenderam. Ainda 
segundo estes autores, por meio desta metodologia, 
os alunos desenvolvem competências (conhecimen-
tos, habilidades e atitudes) em um contexto real. 

As principais características desse método são: (i) 
o aluno está no centro do processo; (ii) os projetos 
devem ser de situações reais; (iii) deve ser realiza-
do em equipe; e (iv) consiste em um processo ativo, 
colaborativo, integrado e interdisciplinar (LIMA et al, 
2012; MASSON et al, 2012).

Mills e Treagust (2003) propõem que quando apli-
cada aprendizagem baseada em projetos não existe 
uma única resposta correta para a problemática pro-
posta, pois a partir de um tema em comum, os alu-
nos devem ter liberdade de escolha sobre o caminho 
a ser tomado para as suas propostas e apresentar a 
solução que acreditam ser mais viável para o proble-
ma apresentado. Além disso, para esses autores, a 
aprendizagem baseada em projetos exige, por par-
te dos alunos, que aprendam sobre um determina-
do conteúdo específico para a entrega do projeto, 
após a identificação do problema em situações reais, 
variando a complexidade do projeto, o que inevita-
velmente impacta no desenvolvimento dos próprios 
alunos. 

Neste contexto, a aprendizagem baseada em pro-
jetos é aplicada na solução de problemas em um 
projeto aberto, para o qual não existe uma solução 
única. Isso é feito a partir de trabalho em equipe e da 
articulação entre a teoria e a prática, o que permite 
uma adequada combinação para o desenvolvimento 
de competências técnicas e transversais (FERNAN-
DES et al, 2014; GRAFF; KOLMOS, 2003; POWELL; 
WEENK, 2003).

CONTEXTO DO ESTUDO

O presente trabalho foi desenvolvido em uma es-
cola rural estadual no município de Paraibuna-SP, e 
se localiza a 8 km de estrada de terra da zona urbana. 
A unidade escolar atende 170 alunos nos segmentos 
do ensino fundamental (EF) e médio regular (EM). 

Esta pesquisa foi realizada em uma turma do 6ª ano 
do EF na disciplina de Geografia. A disciplina foi con-
duzida por uma profissional que atuava há 9 anos na 
rede pública do estado de São Paulo, com formação 
em licenciatura e bacharel em geografia e pedagogia. 

As aulas foram conduzidas com a premissa de de-
senvolver as competências e habilidades de: (i) des-
crever elementos constitutivos das mudanças de 
uma paisagem; e (ii) observar diversas formas do uso 
dos recursos naturais, ambas previstas para o segun-
do bimestre, propostos na Matriz de Avaliação Pro-
cessual. 

O trabalho consistiu em uma pesquisa, com aplica-
ção de um questionário inicial, problematização, de-
senvolvimento de cartilha e discussão coletiva como 
forma de avaliar os resultados obtidos pela atividade. 
A aplicação foi dividida em cinco etapas, com tempo 
de duração de 7 aulas, realizadas em 3 semanas.

Na primeira etapa foi aplicado o questionário ini-
cial (Figura 1), organizado com cinco perguntas pre-
viamente selecionadas sobre a temática meio am-
biente e conservação, que buscou compreender o 
pensamento dos alunos acerca do assunto e assim 
agrupá-los em três grupos denominados de ador-
mecidos, sonolentos e ligados. Essas nomenclatu-
ras foram utilizadas somente pela equipe constituí-
da pela professora que conduziu a aplicação e mais 
duas colegas que a auxiliaram em todo o trabalho. Os 
adormecidos eram os alunos que demonstraram co-
nhecimento superficial das questões ligadas ao meio 
ambiente, já os sonolentos compunham o grupo de 
alunos que apresentaram um breve conhecimento 
dos problemas ambientais, mas não sabiam como 
diminuir ou até mesmo solucionar esses problemas, 
e por fim os ligados eram os alunos que compreen-
deram como as ações humanas exercem um impacto 
na natureza. A partir dessa divisão, os alunos foram 
então agrupados de forma orientada pela professora 
aplicadora para o desenvolvimento da cartilha pro-
posta.
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Figura 1 –Aplicação do questionário inicial.

Fonte: autores

A segunda etapa consistiu no agrupamento dos alunos em três times, após a análise das respostas dos 
questionários aplicados, conforme mostra a tabela 1.

Tabela 1 – Agrupamento dos alunos após o questionário inicial

Time Número de alunos Tema

Adormecidos 4 Conservação da água

Sonolentos 4 Poluição

Ligados (Time 1) 5 Produção de lixo

Ligados (Time 2) 5 Consumismo

Ligados (Time 3) 5 Reciclagem

Total 23 

Fonte: autores.

A sala foi dividida em cinco times com base nas respostas do questionário, pois o número de alunos classifi-
cados como ligados foi maior do que o esperado. Dessa forma, os 15 alunos pertencentes a esse grupo foram 
divididos em três times, cada um com 5 alunos com as temáticas relacionados a temática “lixo”, enquanto os 
demais alunos seguiram agrupados de acordo com o questionário inicial.
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A terceira etapa foi dividida em duas subetapas, 
sendo a primeira a entrega do tema para que os ti-
mes decidissem como iriam se organizar para a exe-
cução das atividades. Nesta etapa a autonomia dada 
aos times foi de extrema importância. Vale ressal-
tar que os alunos não tiveram nenhum material de 
apoio, eles desenvolveram as atividades com base 
em seus conhecimentos prévios. 

No segundo momento, os alunos tiveram que con-
feccionar e entregar, como produto da discussão, um 
desenho e um pequeno texto com uma possível solu-
ção para a diminuição do problema de seu tema. Para 
essa etapa os alunos levaram 3 aulas, uma a mais do 
que o planejado, isso ocorreu devido ao capricho e 
empenho aplicado na atividade.

Após a entrega dos desenhos e texto foi iniciada a 
quarta etapa. Já com os desenhos e textos compila-
dos, os alunos tiveram acesso a seus trabalhos com 
um novo layout, e puderam observar as soluções 
propostas pelos outros times. Até então os times não 
tinham se comunicado entre si, cada time somente 
sabia de sua temática.

Essa etapa foi fundamental para o trabalho, pois 

houve a troca das soluções propostas por meio de di-
álogo entre os times. Os alunos apresentam uma lin-
guagem informal, fazendo com que o entendimento 
deles diante do problema fosse maior, despertando 
também o sentimento crítico e enaltecendo a habi-
lidade sócio emocional ao se expressar em público.

A última etapa se deu com a aplicação da avaliação 
utilizando um questionário com 8 questões contendo 
cinco níveis, onde os alunos opinavam entre discordo 
totalmente, discordo parcialmente, não quero opi-
nar, concordo parcialmente, concordo totalmente, 
possibilitando, assim, a análise das opiniões dos alu-
nos com relação à aplicação da atividade.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após toda a aplicação, o resultado obtido foi pro-
dutivo, tendo em vista o processo de reflexão e sensi-
bilização sobre problemas ambientais e como reduzi-
-los. Os resultados foram pautados nas respostas dos 
alunos com base em um questionário, como pode 
ser observado na Tabela 2, no qual as respostas apre-
sentam cinco opções desde discordo totalmente até 
concordo totalmente.

Tabela 2 – Percepção dos alunos acerca das etapas e ações durante a realização do projeto

Percepção Discordo to-
talmente

D i s c o r d o 
parcialmente

Não quero 
opinar

C o n c o r d o 
parcialmente

C o n c o r d o 
totalmente

Atividade 
inicial 0 2 3 5 13

Atividade final 0 1 3 9 10

Cartilha 0 0 3 9 11

Projeto 0 1 2 10 10

Fonte: autores.

Abaixo seguem as afirmações para reflexão de 
cada aluno e as análises obtidas a partir de suas per-
cepções.

a) Atividade inicial: No início da atividade, quando 
você foi responder ao teste para identificar seu perfil 
ambiental, você fez uma reflexão do seu comporta-
mento em casa, na escola e nos diferentes locais que 
você costuma frequentar.

Com um resultado de caráter prático, os alunos se 
envolveram na aplicação do trabalho. Isso se refletiu 
na postura desses alunos, que passaram a ter uma 
visão de agentes transformadores do meio, e, com 
isso, ficando visível para eles que suas ações têm um 
peso na natureza. É possível notar que mesmo sendo 
reflexão inicial, ela produziu um resultado positivo, 
pois 18 dos 23 mostraram concordar plenamente ou 
totalmente com a afirmação.
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Figura 2 – Cartilha produzida pelos alunos. 

Fonte: autores.

b) Atividade final: No final da atividade, para re-
digir o relatório sobre o projeto e seu aprendizado, 
você fez uma reflexão do seu comportamento em 
casa, na escola e nos diferentes locais que você cos-
tuma frequentar.

Muito embora a atividade final exigiu a elabora-
ção de um relatório por parte de cada time, ativida-
de muitas vezes de certo grau de dificuldade para a 
maioria dos alunos, pode-se observar uma redução 
do número de alunos que discordava da reflexão so-
bre seus comportamentos ambientais, a despeito de 
ter havido uma redução do número de alunos que 
concordavam totalmente em relação à reflexão ini-
cial.

c) Cartilha: A cartilha, elaborada em sala de aula, 
ajudou você a aprender mais sobre como devemos 
agir para preservar o meio ambiente.

O resultado demonstra como atos de reflexão sim-
ples e o trabalho em equipe são capazes de propor-
cionar melhoria no comportamento geral dos alunos. 
A prática da cartilha consistiu em uma atividade di-
nâmica e de autonomia, dando voz e valorizando os 
conhecimentos prévios dos alunos. Os alunos saíram 
desta atividade motivados a replicarem seus conhe-
cimentos. O resultado desta atividade mostrou que 
nenhum aluno discordou que ela proporcionou uma 
melhoria nas questões de preservação do meio am-
biente. 20 dos 23 alunos demonstraram estar parcial 
ou totalmente de acordo com a afirmação de que 
a cartilha auxiliou a aprender mais sobre como agir 
para melhor preservar o meio ambiente.

A figura 2 mostra a fotografia da cartilha preparada 
pelo conjunto dos trabalhos das várias equipes.
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d) Projeto: O projeto foi útil para você.

A reflexão geral da importância do projeto mostrou 
que 20 dos 23 alunos permanecem com percepção 
positiva com todas as atividades realizadas. Somente 
1 de 3 alunos deixou de ficar na posição de isento, 
passando a opinar de forma parcialmente negativa. 
De uma forma geral, os resultados mostram uma 
evolução positiva de 18 no início do projeto para 20 
na situação final. 

Por meio deste trabalho foi possível compreender 
a importância de introduzir temas transversais na 
sala de aula, propondo aulas diversificadas, dinâmi-
cas e com alternativas que colocam os alunos com 
indivíduos ativos e protagonistas. É notório que enri-
quece o vocabulário e estimula o pensamento crítico 
dos alunos.

Após a elaboração da cartilha (figura 2) os alunos 
questionaram a existência de uma lixeira de coleta 
seletiva na escola, porém o município não conta com 
uma coleta seletiva, isso fez com que a percepção de 
suas ações não interfira apenas no local, pois esse 
lixo é aterrado quando poderia ser reciclado, a maio-
ria dos alunos não sabiam que práticas cotidianas ti-
nham uma interferência em larga escala. E que ações 
simples podem reverter isso.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com esses dados foi possível concluir que o pro-
fessor deve buscar trazer para a sala de aula práti-
cas inovadoras e bem planejadas, que estimulam o 
aprendizado e desenvolve habilidades sociais e de 
comunicação e por meio dessa aplicação, pudemos 
constatar  que o uso de projetos como estratégia pe-
dagógica aliada à produção de cartilha despertou o 
interesse dos alunos pelo conteúdo, tornando a prá-
tica de ensinar mais dinâmica e efetiva. 
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